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APRESENTAÇÃO

Temos o privilégio de apresentar o segundo volume do livro “Medicina e 
Biomedicina”, um e-book de amplo espectro formado por trinta capítulos que envolvem 
conceitos e fundamentos inerentes a cada uma dessas duas áreas relevantes na 
pesquisa científica da saúde brasileira.

É de conhecimento de todos que as ferramentas disponíveis para a pesquisa no 
campo da saúde nem sempre são adequados para resolver os problemas existentes, 
necessitando assim de inovações em áreas como a medicina e biomedicina que 
possam de gerar novas informações e desenvolver maneiras melhores, e mais efetivas, 
de proteger e promover a saúde.

Cada uma das áreas aqui representadas possui características específicas que 
podem ser visualizadas ao longo dos capítulos produzidos por profissionais biomédicos 
e médicos, assim como semelhanças em atividades que corroboram para um conceito 
de integração multidisciplinar, haja vista que novas tecnologias para prevenção, 
diagnóstico, e tratamento complementam essas duas grandes áreas.

O livro  “Medicina e Biomedicina – volume 2”, aborda em cada capítlo, de forma 
específica conceitos aplicados à cada uma dessas duas grandes áreas evidenciando 
dados relevantes gerados em todo território nacional por acadêmicos e docentes 
destes dois cursos. Tendo em vista que  são diversas as subáreas tanto da medicina 
quanto da biomedicina, neste livro agregamos conetúdo que abrange temáticas como 
proteômica, infecção fúngica, diagnóstico, acupuntura, esclerodermia sistêmica, 
tratamento, síndrome, saúde pública; serviços de atendimento, patologia clínica, 
unidade de terapia intensiva pediátrica, epidemiologia, infecção hospitalar, hipertensão 
pulmonar, lúpus eritematoso sistêmico, relatos de casos, febre reumática, Indicadores 
de morbimortalidade, anatomia por imagens de ressonância magnética, efeitos 
colaterais e reações adversas relacionados a medicamentos e sistema nervoso.

Nossa expectativa é que esse material possa contribuir tanto com a comunidade 
acadêmica, quanto para com aqueles que pretendem ingressar em uma dessas duas 
áreas tão significativas. Parabenizamos cada autor pela teoria bem fundamentada 
aliada à resultados promissores, e principalmente à Atena Editora por permitir que 
o conhecimento seja difundido e disponibilizado para que as novas gerações se 
interessem cada vez mais pelo ensino e pesquisa em genética.

                                                                      Desejo a todos uma excelente leitura!
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RESUMO: A melorreostose é uma doença 
esclerosante benigna rara, que afeta igualmente 
os sexos e envolve mais frequentemente o córtex 
de ossos longos no esqueleto apendicular e no 
tecido mole adjacente. A incidência é estimada 
em 0,9 por 1.000.000 habitantes. Clinicamente, 
pode ser assintomático, pois também pode 

estar associado ao encurtamento dos membros, 
deformidade óssea, dor local e rigidez articular. 
“Cera de vela derretida” é um sinal radiológico 
clássico associado à hiperostose cortical. 
Apresentamos um caso observado em um 
ambulatório de reumatologia em João Pessoa. 
Paciente do sexo feminino, 69 anos de idade, 
com dor poliarticular, rigidez e edema, incluindo 
joelhos, coluna e membros superiores há 10 
anos e aumento gradativo nos últimos 4 anos. 
Também queixou de dor nos ossos do carpo, 
principalmente na mão esquerda. Além dos 
sintomas, observa-se hiperostose irregular 
que afeta radiologicamente as costelas e o 
quinto dedo direito associado à presença de 
cistos subcondrais. Dessa forma, o paciente foi 
diagnosticado com melorreostose e solicitou-
se a tomografia computadorizada para 
acompanhamento, a fim de melhor avaliar as 
alterações radiológicas e firmar o diagnóstico. 
Ainda, não há tratamento específico e o uso de 
anti-inflamatórios não esteroides e analgésicos 
ajuda a aliviar a dor crônica, a fim de promover a 
reabilitação por meio da fisioterapia. A cirurgia é 
indicada para os casos, incluindo contraturas e 
deformidades graves. Em conclusão, este relato 
de caso traz à luz a necessidade de melhor 
compreensão da fisiopatologia da melorrefeose 
quanto à promoção de maior conhecimento 



Medicina e Biomedicina 2 Capítulo 15 120

sobre a entidade.
PALAVRAS-CHAVE: Melorreostose; Osteosclerose; Hiperostose; Relatos de casos

ABSTRACT: Melorheostosis is a rare, benign sclerosing disease, that affects both 
genders equally and most frequently involves long bones cortices in the apendicular 
skeleton and adjacent soft tissue. Melorheostosis incidence is estimated to be 0,9 per 
1,000,000 inhabitants. Clinically, it can be asymptomatic as it can also be associated 
to shortening of limbs, bone deformity, local pain and joint stiffness. “Melted candle 
wax” is a classic radiologic sign associated to cortical hyperostosis. We present a 
case observed in a rheumatology ambulatory in João Pessoa.  A 69-year-old female 
with polyarticular joint pain, stiffness and swelling, including both knees, spine, and 
upper limbs that started 10 years ago and gradually increased on the last 4 years. 
She also complained about pain on the carpal bones, mainly on the left hand. Besides 
her symptoms, irregular hiperostosis is seen radiologically affecting ribs and the fifth 
right finger associated to the presence of subchondral cysts. Thereby, the patient was 
diagnosed with melorheostosis and a computed tomography scan was requested to 
follow-up, to better evaluate the radiological alterations and to firm the diagnostic. 
Despite melorheostosis being a benign disease it can cause large morbidity. Yet, 
there is no specific treatment and the use of nonsteroidal anti-inflammatory drugs and 
analgesics help to ease the chronic pain in order to promote rehabilitation through 
physical therapy. Surgery is indicated to those cases including contractures and severe 
deformities. In conclusion, this case report brings up the need of better understanding 
melorheostosis physiopathology concerning the promotion of further knowledge about 
the entity
KEYWORDS: Melorheostosis; Osteosclerosis; Hyperostosis; Case Reports

1 |  INTRODUÇÃO

A melorreostose é uma rara patologia óssea benigna possuindo uma incidência 
de 0,9 a cada 1 milhão de habitantes. A prevalência é igual entre os sexos e é comum 
ocorrer na primeira infância, porém até 50% dos casos ocorrem nos primeiros 20 
anos de idade [SURESH, 2010; JAIN, 2009]. Essa doença esclerosante não possui 
etiologia conhecida, sendo caracterizada por acometer ossos longos e tecidos moles 
adjacentes, de forma linear e de evolução lenta [FRANÇA, 2015; JAIN, 2009]. 

O diagnóstico é realizado através da clínica e das alterações radiográficas 
[FRANÇA, 2015]. Clinicamente o paciente pode apresentar-se assintomático e 
evoluir lentamente para quadros de dores crônicas, localizada e que se agrava 
com a mobilização do membro, associado a rigidez articular, alterações cutâneas e 
deformidades. A radiografia possui como achado clássico a hiperostose linear do córtex 
ósseo, conhecido como “cera de vela derretida” [BORGES, 2016; ALPOIM, 2012].

Apesar de tentar empregar um protocolo terapêutico para melorreostose, ainda 
não existe um tratamento específico para essa patologia. Por isso, a terapêutica 
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atual consiste em tratar de modo individual a sintomatologia, principalmente a dor 
crônica. Há, também, o tratamento cirúrgico para os casos severos de contratura e 
deformidades [FARUQI, 2014].

Portanto, o presente texto objetivo relatar um caso clínico referente a melorreostose 
em uma paciente de acompanhamento ambulatorial. Além disso, foi realizada uma 
breve revisão de literatura sobre o tema, dando ênfase na raridade e nos aspectos 
diagnósticos da doença.

2 |  RELATO DE CASO

 Paciente do sexo feminino, 69 anos, veio ao serviço ambulatorial com queixas 
de dores poliarticulares, de intensidade 10/10, principalmente em membro superior 
esquerdo, que irradiava do ombro para extremidades. Associado a dor, apresentava 
rigidez e edema, principalmente em joelhos, coluna e membros superiores. Esses 
sintomas começaram há 10 anos e aumentaram gradualmente nos últimos 4 anos. 
Referiu também dores em ossos do carpo, principalmente na mão esquerda. Negava 
febre e perda de peso ou outros sintomas associados. 

 Além dos sintomas já relatados, observa-se no exame físico presença de edemas 
em região do carpo da mãe esquerda, e diminuição relativa da amplitude articular, 
principalmente em membros inferiores. Não apresentava alteração da temperatura ou 
comprometimento cutâneo.

 Foi realizada radiografia, que evidenciou possível presença de hiperostose 
irregular em região de costelas e o quinto quirodáctilo direito, semelhante a “cera de 
vela derretida”, associado à presença de cistos subcondrais. Exames laboratoriais 
não apresentavam alterações. A TC revelou presença de calcificações difusas em 
articulações costocondrais de médias e baixas.  

   

Figura 1 e 2 – Radiografias de tórax em póstero-anterior (1) e perfil (2) demonstrando a imagem 
em “cera de vela derretida” em região das costelas.  
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A paciente é acompanhada regularmente há 2 anos pelo serviço da Reumatologia, 
sendo prescrito fisioterapia motora, bifosfonado e amitriptilina, que possuem como 
principal objetivo o controle das crises álgicas. A paciente segue com boa resposta ao 
tratamento. 

3 |  DISCUSSÃO

A melorreostose foi descrita a primeira vez em 1922 por Leri e Joanny, e o caso 
mais antigo relatado é pré-histórico, datando entre 4.000 a 1.500 a.C., sendo de um 
esqueleto do sexo feminino com 25-30 anos de idade encontrado no sítio arqueológico 
no norte do Chile [CHOU, 2012; SURESH, 2010]. Essa patologia é caracterizada por 
acometer principalmente os ossos longos do esqueleto apendicular e tecidos moles 
adjacentes, porém também há relatos de acometimento axial e de ossos curtos da mão 
e do pé. Além disso, a extremidade comumente acometida é a inferior e raramente é 
encontrada em ossos da coluna, crânio e face [CHOU, 2012; SURESH, 2009; JAIN, 
2009].

Sua etiologia ainda permanece desconhecida, apesar de várias teorias criadas 
desde a descrição de Leri e Joanny. Porém, há conhecimento de que se trata de 
uma doença esclerosante benigna, congênita, não hereditária e rara [IZADYAR, 2012]. 
Apesar de ser benigna, traz grande morbidade aos pacientes. 

A alteração patológica comumente descrita é o espessamento da parte cortical 
óssea, que clinicamente pode mostrar-se no início de forma assintomática. Porém, 
de forma insidiosa, pode evoluir para quadros de dores crônicas, associada a rigidez 
articular, deformidades ósseas e alterações cutâneas [ALPOIM 2015; FRANCA, 2015].

O diagnóstico é feito através da clínica e da alteração radiográfica. Clinicamente 
pode ser relatada pelos sinais clínicos de dores e edemas articulares, deformidade 
dos membros, parestesia e redução da amplitude do movimento [VYSKOCIL, 
2015]. Radiologicamente também há um sinal clássico, a “cera de vela derretida”, 
que é tecnicamente descrita como hiperostose da parte cortical óssea ao longo do 
osso acometido [LONG, 2009]. A tomografia computadorizada (TC) e a ressonância 
magnética (RM) também podem auxiliar no diagnóstico demonstrando alterações 
escleróticas com a redução do espaço medular e áreas de hipossinais em T1 e T2, 
respectivamente. Além disso, as alterações de partes moles podem ser vistas na TC 
como áreas de calcificações variadas, e na RM como imagens de sinais heterogêneos 
decorrentes da mineralização [FRANCA, 2015].  

Não existe um tratamento específico para melorreostose, sendo, em grande 
parte dos casos, feito o controle sintomático do paciente com o uso de analgésicos, 
anti-inflamatórios não esteroidais e bifosfonados [BORGES, 2016]. Quando o paciente 
apresenta severas contraturas e deformidades, o tratamento cirúrgico pode ser 
indicado [BORGES, 2016; ALPIM, 2015].
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4 |  CONCLUSÃO 

 A melorreostose é uma causa rara de doença esclerosante, que pode ser 
diagnóstica sem demandar gastos extenuantes, somente com  a clínica do exame 
radiológico do paciente. Porém, é necessária uma melhor compreensão da sua 
fisiopatologia visando a obtenção de avanços terapêuticos, que permanece há muito 
tempo de forma paliativa.
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